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RESUMO
A floricultura é uma atividade importante do agronegócio brasileiro. No Estado do 
RS, devido às suas condições climáticas específicas, o setor impulsiona o cultivo de 
plantas  ornamentais  como celósia  (Celosia  argentea  var.  plumosa)  e  cravina-da-
china (Dianthus chinensis), de grande utilização no paisagismo e jardinagem devidos 
sua adaptabilidade e características ornamentais. O objetivo do trabalho foi avaliar a 
produção  de  mudas  de  celósia  e  cravina-da-china,  em  diferentes  volumes  de 
substrato.  O  experimento  foi  conduzido  na  Universidade  Federal  do  Pampa  - 
Campus Itaqui, utilizando sementes de celósia e de cravina-da-china singela sortida. 
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 3 tratamentos e 4 
repetições, sendo cada repetição composta por 15 mudas. Os tratamentos foram 
bandejas de poliestireno expandido de 200, 128 e 72 células, contendo 8 g (12,48 
cm³), 17 g (13,9 cm³) e 56 g (121,12 cm³) de substrato por célula, respectivamente. 
As variáveis analisadas foram: emergência, número de folhas, comprimento e massa 
fresca  de  parte  aérea  e  raiz.  As  mudas  foram  avaliadas  aos  30  dias  após  a 
semeadura.  Para celósia,  o  melhor  resultado ocorreu na bandeja  de 72 células, 
mostrando o maior comprimento de parte aérea e porcentagem de germinação. Para 
cravina,  a  bandeja  de  72  células  também apresentou  melhores  resultados  para 
todas as variáveis analisadas, exceto emergência. Conclui-se que o uso de bandejas 
de poliestireno expandido com maior volume de substrato, bandeja de 72 células 
(121,12 cm³),  proporcionou às mudas de celósia  e cravina,  maior  crescimento e 
melhor qualidade de mudas.
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PRODUCTION OF SEEDLINGS OF CRAVINA (Dianthus chinensis L.) AND 
CELOSIA (Celosia argentea L. var. plumosa) IN DIFFERENT VOLUMES OF 

SUBSTRATE

ABSTRACT
Floriculture is an important activity in Brazilian agribusiness. In the state of RS, due to 
its  specific  climate  conditions,  the  sector  promotes  the  cultivation  of  ornamental 
plants such as  Celosia argentea var.  plumosa and  Dianthus chinensis,  which are 
widely used in landscaping and gardening due to their adaptability and ornamental 
characteristics.  The  objective  of  this  study  was  to  evaluate  the  production  of  C. 
argentea var. plumosa and D. chinensis seedlings in different volumes of substrate. 
The experiment was conducted at the Federal University of Pampa - Itaqui Campus, 
using  celosia  and  single  assorted  dianthus  seeds.  The  experimental  design  was 
completely randomized, with 3 treatments and 4 replicates, each replicate consisting 
of 15 seedlings. The treatments were expanded polystyrene trays with 200, 128 and 
72 cells,  containing 8  g  (12,48 cm³),  17 g  (13,9  cm³)  and 56 g  (121,12 cm³)  of 
substrate per cell, respectively. The variables analyzed were emergence, number of 
leaves, length and fresh mass of shoots and roots. The seedlings were evaluated 30 
days after sowing. For celosia, the best result occurred in the 72-cell tray, showing 
the greatest shoot length and germination percentage. For cravina, the 72-cell tray 
also  showed  better  results  for  all  variables  checked,  except  emergence.  It  is 
concluded  that  the  use  of  expanded  polystyrene  trays  with  a  greater  volume of 
substrate, 72-cell  (121,12 cm³) tray, provided celosia and marigold seedlings with 
greater growth and better seedling quality.
KEYWORDS: Floriculture; Landscaping; Ornamental plants.

INTRODUÇÃO
A  floricultura  engloba  atividades  tanto  comerciais  como  produtivas  e,  no 

agronegócio, se consolida com desempenho econômico de grande importância para 
o Brasil. As condições climáticas do país favorecem a produção de flores diversas, 
folhagens e demais plantas consideradas ornamentais, podendo ser produzidas com 
custo  baixo  praticamente  o  ano  todo,  assim,  esta  atividade  acaba  sendo  uma 
alternativa de suma relevância para o aspecto social (FRANÇA; MAIA, 2008).

Nos  últimos  anos,  o  mercado  de  flores  exerceu  um  forte  impulso  no 
crescimento,  seguido de  uma evolução favorável  economicamente,  expansão de 
culturas para o cultivo de flores, caracterizando para melhor qualidade de vida, bem-
estar e aproximação com o meio ambiente (OLIVEIRA et. al., 2021; SANTANA et al. 
(2024). Para o ano de 2025, o presidente da IBRAFLOR, Jorge Possato Teixeira, 
projeta um crescimento de 6% a 8% para o setor de mercado de flores e plantas 
ornamentais,  visto  que  o  último ano foi  considerado  positivo,  alcançando a  8%, 
superior ao da economia, pelo setor de flores de corte (CNA SENAR, 2025).

No Brasil, a produção de flores chega à 15.600 hectares, informação esta que 
representa  8%  da  produção  mundial,  desta  forma  abrange  cerca  de  8.300 
produtores,  exibindo uma grande quantidade de variedades produzidas/cultivadas 
(STELTENPOOL, 2025). Dado este que corresponde com a gama diversidade de 
clima  e  solo  do  país,  expandindo  várias  espécies  de  plantas  ornamentais, 
classificadas como plantas de paisagismo, folhagens, flores de corte e para vasos 
(OLIVEIRA et  al.,  2021).  No  Rio  Grande  do  Sul,  o  cultivo  de  flores  e  plantas 
ornamentais abrange cerca de 1.360 hectares, sendo de 600 a 800 produtores que 
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atuam nesse processo. O grande destaque no Estado se dá pelo fato de ter somente 
uma safra ao ano, principalmente sendo de flores de corte, isto ocorre devido às 
condições climáticas e do solo que se caracteriza no Estado (OLIVEIRA et al., 2021). 
A  sazonalidade  é  um  fator  determinante  no  crescimento  vegetal,  influenciando 
diretamente a produção de biomassa, como já observado em pastagens tropicais 
irrigadas e adubadas, que apresentam maior produtividade na primavera e verão e 
redução no outono e inverno (JESUS et al., 2021).

As  plantas  ornamentais,  Celosia  argentea L.  e  Dianthus  chinensis L., 
pertencem às famílias Amaranthaceae e Caryophyllaceae, respectivamente. Essas 
famílias,  são compostas por diversos gêneros que se distribuem pelo Estado, se 
adaptando ao clima subtropical úmido, que apresenta variações na temperatura ao 
longo do ano e com estações bem diferenciadas, inverno intensos e verões quentes 
(GUITARRARA, 2024). 

A Celosia argentea var. plumosa é conhecida popularmente como ‘crista-de-
galo-plumosa’,  tem  como  principal  característica  sua  inflorescência  abundante  e 
colorida,  sendo um ótimo atrativo para os insetos polinizadores, como abelhas e 
borboletas.  Essa  planta  ornamental  por  ser  muito  utilizada  em jardins  e  praças, 
apresenta  uma  boa  adaptação  em  temperaturas  quentes  e  úmidas,  assim  se 
adequando à época de primavera na região da Fronteira Oeste do RS. Destaca-se 
no  meio  medicinal  na  classe  de  PANC  (Planta  Alimentícia  não  Convencional), 
usando-se apenas a semente, brotos e folhas após preparo, em que apresentam 
benefícios de antioxidantes e anti-inflamatórios (CORDEIRO, 2019).

A  planta  ornamental  Dianthus  chinensis  é  denominada  como  cravina-da-
china, apresenta grande resistência às condições climáticas, sendo considerada a 
flor  mais  antiga  utilizada,  tanto  em jardins  como  canteiros.  Com flores  simples, 
solitárias  e  com  diversas  colorações  podendo  ser  branca,  vermelha  e  rosa. 
Apresenta-se de grande utilidade no paisagismo por possuir florescimento precoce e 
floração abundante e com ótimo desempenho nas estações de primavera e outono 
(SAKATA SEED SUDAMERICA LTDA®, 2011).

A produção de mudas em bandejas é  amplamente utilizada no cultivo de 
hortaliças,  e  um dos  critérios  mais  importantes  a  ser  considerado para  obter-se 
mudas de boa qualidade é o volume de substrato adequado (SILVA et al., 2001). O 
desafio na produção de mudas em recipientes é garantir o crescimento da biomassa 
aérea e radicular, com volume limitado de substrato. O uso de recipientes em maior 
volume proporciona para as plantas um melhor crescimento das raízes (GANDOLFO 
et  al.,  2022),  assim,  consequentemente,  menores  volumes  podem  limitar  o 
desenvolvimento radicular, resultando em mudas menos robustas. Como o setor das 
plantas ornamentais está crescendo e o cultivo aumentando, busca-se compreender 
qual seria o melhor volume de substrato para a produção de mudas destas plantas. 

Entretanto, não apenas o volume, mas também a qualidade físico-química do 
substrato é fundamental para o crescimento das mudas. Estudos demonstram que a 
composição do substrato pode melhorar as propriedades químicas e estruturais do 
solo, atuar na remediação de contaminantes e ainda contribuir para o sequestro de 
carbono (SANTOS et al., 2020a).

De  acordo  com  o  exposto,  o  objetivo  do  presente  trabalho  foi  avaliar  a 
produção  de  mudas  das  plantas  ornamentais  celósia  (Celosia  argentea  var. 
plumosa) e  cravina-da-china  (Dianthus  chinensis),  em  diferentes  volumes  de 
substrato.  Além de  indicar  a  quantidade  ideal  de  substrato  para  a  produção  de 
mudas dessas ornamentais, o que implica em redução de custos para o produtor. 
ENCICLOPÉDIA BIOSFERA, Centro Científico Conhecer – Jandaia-GO, v.22 n.53; p. 130           2025



MATERIAIS E MÉTODOS
O experimento foi realizado na área experimental da Universidade Federal do 

Pampa (UNIPAMPA) - Campus Itaqui, na fronteira oeste do Rio Grande do Sul, nas 
coordenadas, 29° 9' 9'' S, 56° 33' 03'' W, na altitude de 57 metros. O experimento foi  
desenvolvido nos meses de setembro e outubro de 2024, sobre bancada, em estufa 
com cobertura de polietileno transparente e laterais abertas para circulação de ar.

Para  a  produção das  mudas,  utilizou-se  sementes  da  espécie  cravina-da-
china Singela Sortida, com percentual germinativo de 99%, pureza de 99,8%; além 
de, sementes de celósia, com percentual germinativo de 98%, pureza de 100%. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 3 tratamentos 
e 4 repetições. Os tratamentos foram três volumes de substrato para a produção das 
mudas, sendo utilizadas para isso, bandejas de poliestireno expandido de 200, 128 e 
72 células. Para as bandejas de 200 células foi utilizado, por célula, 8g de substrato 
ocupando o volume de 12,48 cm³ (3,43 x 6,74 x 0,61 cm); para as bandejas de 128 
células,  foi utilizado, por célula, 17 g de substrato ocupando o volume de 13,9 cm³ 
(3,1 x 3,1 x 4,3 cm); e para bandejas de 72 células foi utilizado, por célula, 56 g de 
substrato ocupando o volume de 121,12 cm³ (5,0 x 5,0 x 12 cm).  As repetições 
foram compostas por  15 células das bandejas,  ocupando-se quatro bandejas de 
200, 128 e 72 células.

As  bandejas  foram  preenchidas  com  substrato  comercial  para  mudas, 
composto por casca de pinus, vermiculita, calcário, NPK e superfosfato simples. A 
semeadura  das  espécies  ocorreu  no  dia  6  de  setembro  de  2024,  o  clima 
predominava em uma temperatura mínima de 8°C e máxima de 22°C, presente na 
estação de inverno no sul do país, cumprindo conforme o número de células por 
tratamento,  sendo  utilizado  uma  semente  por  célula.  As  bandejas  foram 
posicionadas sobre uma bancada, em ambiente protegido com plástico transparente 
e com irrigação diária, permitindo que o substrato fosse mantido úmido.

As  avaliações  ocorreram  30  dias  após  a  semeadura.  Para  celósia  foram 
analisadas as variáveis de quantidade de mudas emergidas nas 15 células de cada 
repetição, o comprimento de parte aérea e o número de folhas desenvolvidas.

Para cravina, foram selecionadas as 12 mudas de melhor desenvolvimento 
dentre as 15 células semeadas, por repetição. As plantas foram retiradas das células 
e as raízes lavadas até a retirada total do substrato aderido, sendo posteriormente 
levadas  ao  laboratório  para  as  avaliações.  Foram  avaliadas  as  variáveis: 
comprimento de parte aérea e de raiz, número de folhas, massa fresca e seca de 
parte  aérea  e  de  raiz.  Para  a  massa  fresca  e  massa  seca,  as  raízes  e  suas 
respectivas partes aéreas foram separadas em três agrupamentos de quatro mudas. 
Para  massa  fresca  foram  pesadas  e  posteriormente  mantidas  em  estufa  com 
circulação de ar,  na temperatura de 55 °C, no período de três dias,  para serem 
posteriormente pesadas e ter-se a massa seca.

Os dados foram submetidos à  Análise  de Variância  e,  posteriormente,  ao 
teste  Scott-Knott,  ambos  ao  nível  de  5%  de  significância.  As  análises  foram 
realizadas no  software R (R CORE TEAM, 2023). A escolha da análise estatística 
clássica  neste  estudo  se  justifica  pela  sua  ampla  aceitação  e  confiabilidade  na 
experimentação  agrícola.  Lovatto  et  al. (2020)  e  Santos  et  al. (2020b),  também 
utilizaram essas ferramentas para ampliar a precisão e auxiliar a tomada de decisão 
em pesquisas agronômicas. Nesse sentido, a aplicação de ANOVA e Scott-Knott 
representa  um  ponto  inicial  sólido,  para  avaliação  consistente  das  informações 
experimentais coletadas.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para a celósia observou-se que as variáveis de comprimento da parte aérea, 

número de folhas e emergência de mudas, apresentaram pelo teste F,  diferença 
significativa entre os tratamentos (Tabela 1).

TABELA  1. Média*  para  comprimento  de  parte  aérea,  número  de  folhas  e 
emergência, em mudas de Celosia argentea var. plumosa, produzidas em diferentes 
volumes de substrato, aos 30 dias após a semeadura. Itaqui - RS, 2024.

                                                                  Variáveis

Tratamentos CPA (cm) Folhas (nº) EM (%)

Bandeja 200 células 
(8 g de substrato - 12,48 cm³)

1,92 b 5,05 b 24,45 b

Bandeja 128 células 
(17 g de substrato - 13,9 cm³)

2,64 b 5,90 b 33,34 b

Bandeja 72 células 
(56 g de substrato - 121,12 cm³)

3,82 a 7,41 a 73,33 a

CV (%) 26,37 15,88 31,40

CPA = Comprimento parte aérea; EM = Emergência.
*As médias seguidas por mesma letra, nas colunas, não diferem entre si ao nível de 
5% de significância pelo teste Scott-Knott.
 

As  mudas  de  celósia  produzidas  em  bandeja  com  72  células  (56  g  de 
substrato),  apresentaram  maior  valor  médio  para  as  três  variáveis  analisadas, 
quando comparadas com as bandejas de 200 (8 g) e 128 células (17 g) (Tabela 1). 
Observou-se  que  para  comprimento  de  parte  aérea,  as  mudas  produzidas  na 
bandeja com 72 células apresentaram de 45% e 99% a mais do que das bandejas 
de  128  e  200  células,  respectivamente.  Para  número  de  folhas,  as  mudas  da 
bandeja de 72 células apresentaram de 26% e 47% a mais do que as produzidas 
nas  bandejas  de  128 e  200 células,  respectivamente.  O número  de folhas  está 
relacionado com a formação de mudas de qualidade, pois a quantidade de folhas 
reflete  de forma direta na área de superfície  foliar,  relacionada com a eficiência 
fotossintética e com a evapotranspiração (JOSÉ et al., 2005).

A emergência de mudas de celósia foi maior na bandeja de 72 células, em 
120%  e  200%  quando  comparado  com  as  bandejas  de  128  e  200  células, 
respectivamente (Figura 1).
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FIGURA 1. Mudas de  Celosia  argentea var.  plumosa em diferentes  volumes de 
substrato: bandeja de 200 células - 8 g de substrato (12,48 cm³) (A), bandeja de 128 
células - 17 g de substrato (13,9 cm³) (B) e bandeja de 72 células - 56 g de substrato 
(121,12 cm³) (C).

Fonte: Autores (2024).

As  mudas  cultivadas  em maior  volume de  substrato  (56  g)  apresentaram 
maior  desenvolvimento  e  emergência,  mostrando  a  importância  do  volume  de 
substrato  e  sua  influência  na  capacidade  de  reter  água  e  disponibilidade  de 
nutrientes às plantas (MENEGAES  et al.,  2022). Este resultado é confirmado por 
Marques  et al. (2003),  pois observaram que em mudas de alface, bandejas com 
maiores volumes obtiveram melhores resultados em número de folhas e área foliar.

Para  a  cravina  foi  realizada  a  análise  estatística  dos  dados  coletados, 
verificando  as  variáveis  de  número  de  folhas,  comprimento  de  parte  aérea, 
comprimento de raiz, massa fresca e seca de parte aérea e massa fresca e seca de 
raiz.  Para  a  variável  número  de  folhas  na  haste  principal,  não  houve  diferença 
significativa  entre  os  tratamentos.  Entretanto,  observou-se  a  existência  para  as 
demais variáveis analisadas (Tabela 2).
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TABELA  2. Médias*  para  número  de  folhas,  comprimento  de  parte  aérea, 
comprimento de raiz, massa fresca de parte aérea, massa fresca de raiz, massa 
seca  de  parte  aérea  e  massa  seca  de  raiz,  em mudas  de  Dianthus  chinensis, 
produzidas em diferentes volumes de substrato,  aos 30 dias após a semeadura. 
Itaqui - RS, 2024.

Variáveis

Tratamentos Folhas 
(nº)

CPA 
(cm)

CR 
(cm)

MFPA 
(g)

MFR (g) MSPA 
(g)

MSR (g)

Bandeja  200 
células  (8  g  - 
12,48 cm³)

6,98 a 4,56 b 6,78 c 0,270 b 0,302 c 0,162 b 0,074 b

Bandeja  128 
células  (17  g  - 
13,9 cm³)

6,79 a 4,81 b 7,96 b 0,357 b 0,495 b 0,195 b 0,098 b

Bandeja  72 
células  (56  g  - 
121,12 cm³)

7,44 a 6,42 a 8,73 a 0,772 a 0,710 a 0,374 a 0,134 a

CV (%) 5,65 6,22 2,80 20,57 13,85 13,76 16,20 

PA = Comprimento parte aérea; CR = Comprimento raiz; MFPA = Matéria fresca 
parte aérea; MFR = Matéria fresca raiz; MSPA = Matéria seca parte aérea; MSR = 
Matéria seca raiz
*As médias seguidas por mesma letra, nas colunas, não diferem entre si ao nível de 
5% de significância pelo teste Scott-Knott.

As mudas de cravina produzidas em bandeja de 72 células (56 g de substrato 
- 121,12 cm³), proporcionaram o maior valor médio para as variáveis analisadas: 
com diferença de até 41% no comprimento de parte aérea, 29% no comprimento de 
raiz, 186% na massa fresca de parte aérea, 130% na massa seca de parte aérea, 
135% na massa fresca de raiz e 81% na massa seca de raiz, quando comparado 
com as mudas produzidas em bandeja de 200 células (8 g). Estudos de Gomes et al. 
(2003),  apontam que os recipientes de maior capacidade volumétrica,  na grande 
maioria, tendem a disponibilizar maiores quantidades de nutrientes e água para as 
mudas, além de limitar, em menores proporções, o crescimento do sistema radicular. 
Mudas de maxixe paulista, oriundas de bandejas de 72 células apresentaram maior 
altura, raízes mais profundas e maior massa fresca da parte aérea (BELFORT et al., 
2021), assim como mudas de cebola (PANDOLFO et al., 2022) e mudas de tomate 
(HAYATA et al., 2023) produzidas em mesmo número de células, corroborando com 
os resultados deste experimento.

As sementes da espécie de cravina apresentaram alto potencial, emergindo 
em 100% das células, dos diferentes volumes de substrato nas bandejas de 200, 
128 e 72 células (Figura 2), o que não ocorreu com as plantas de celósia (Tabela 1), 
nas mesmas condições de cultivo.  

Em  trabalho  com  produção  de  mudas  de  alface,  Marques  et  al. (2003) 
observaram que a célula de menor volume de substrato produziu mudas inferiores e 
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com  baixo  desempenho  de  produção  a  campo,  mostrando  a  importância  da 
produção de mudas e a interferência da muda no desenvolvimento da cultura a 
campo.

FIGURA 2.  Mudas  de  Dianthus  chinensis produzidas  em diferentes  volumes  de 
substrato:  bandeja de 200 células -  8 g de substrato por célula (12,48 cm³)  (A), 
bandeja de 128 células - 17 g de substrato por célula (13,9 cm³) (B) e bandeja de 72 
células - 56 g de substrato por célula (121,12 cm³) (C).

Fonte: Autor (2024).

CONCLUSÃO
De acordo  com as  condições  em que  o  trabalho  foi  realizado,  o  uso  de 

bandejas de poliestireno expandido com maior volume de substrato, bandeja de 72 
células com 56 g (121,12 cm³) de substrato por célula, proporcionou às mudas de 
celósia e cravina, maior crescimento de mudas. As sementes da espécie de cravina 
apresentaram alto potencial de emergência. 
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	Variáveis
	Tratamentos
	CPA (cm)
	Folhas (nº)
	EM (%)
	Bandeja 200 células
	(8 g de substrato - 12,48 cm³)
	1,92 b
	5,05 b
	24,45 b
	Bandeja 128 células
	(17 g de substrato - 13,9 cm³)
	2,64 b
	5,90 b
	33,34 b
	Bandeja 72 células
	(56 g de substrato - 121,12 cm³)
	3,82 a
	7,41 a
	73,33 a
	CV (%)
	26,37
	15,88
	31,40
	Variáveis
	Tratamentos
	Folhas (nº)
	CPA (cm)
	CR (cm)
	MFPA (g)
	MFR (g)
	MSPA (g)
	MSR (g)
	Bandeja 200 células (8 g - 12,48 cm³)
	6,98 a
	4,56 b
	6,78 c
	0,270 b
	0,302 c
	0,162 b
	0,074 b
	Bandeja 128 células (17 g - 13,9 cm³)
	6,79 a
	4,81 b
	7,96 b
	0,357 b
	0,495 b
	0,195 b
	0,098 b
	Bandeja 72 células (56 g - 121,12 cm³)
	7,44 a
	6,42 a
	8,73 a
	0,772 a
	0,710 a
	0,374 a
	0,134 a
	CV (%)
	5,65
	6,22
	2,80
	20,57
	13,85
	13,76
	16,20

